
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

MELODIAS DA VIDA 

 

“A música é a linguagem espiritual dos Planos da Luz.  

Os primeiros cristãos eram levados para o supremo sacrifício dando a vida por 

amor a Jesus, no entanto caminhavam com os olhos iluminados pela luz da fé, e 

de seus lábios brotavam canções de beleza imortal.  

´O Senhor é meu pastor, nada me faltará…´ 

Davi, o poeta do Velho Testamento, fazia seus Salmos embalados pela ternura 

de canções que sua alma sentia com profundo amor a Deus.  

A natureza não cessa de cantar na sua terna mensagem de gratidão ao Senhor 

dos Mundos.  

O homem precisa parar um pouco para ouvir a fonte, sentir seus cânticos de 

amor e paz, prostrar-se diante de uma cachoeira e descobrir na grandeza do seu 

véu a ternura que vem do céu.  

Precisa ouvir a voz do vento entre as formosas palmeiras, o murmúrio das 

ondas do mar junto aos rochedos numa festa de lírios… 

O homem precisa ouvir o canto dos pássaros, sentir e entender sua mensagem… 

Francisco de Assis, num dos seus divinos discursos, foi precedido pelo canto de 

milhares de andorinhas que voavam felizes, num bailado de beleza celestial, 

comovendo os corações ali reunidos, vivendo a ventura de estarem junto ao 

jovem de Assis.  

Em tudo há música: na locomotiva que corre, nas fábricas produzindo o 

progresso, na ambulância que passa, gritando por passagem a fim de levar 

socorro a quem geme a canção da dor… 

Há música até no gemido do velho que recorda com saudade a distante 

mocidade, ou no riso da criança feliz a brincar… 

Deus é o Grande Regente da Sinfonia dos Mundos… 

É preciso parar um pouco para ouvi-Lo, entendê-Lo e amá-Lo. 

Todas as criaturas são instrumentos na grande orquestração do universo.  

Sorrindo ou gemendo, cantando ou chorando, o homem deve sintonizar -se com 

as melodias da vida, para poder ouvir, mesmo ante a distância e o tempo, as 

suaves harmonias da musa do Evangelho. 

É sempre bom recordar: ´olhai os lírios do campo…´ 

Se Deus não amasse a música e os cânticos de toda a natureza, os pássaros 

nasceriam mudos, e um grande silêncio sepultaria o homem no abismo da 

solidão…”                               

JOÃO CABETE 
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 Durante a XXIII Semana da Fraternidade será realizada uma Apresentação de Arranjos ao 

Hino a André Luiz, com objetivo de reviver a bela música e melodia de composição do irmão João Cabe-

te, em 1958, em homenagem ao patrono do Movimento da Fraternidade. 
  

 Todos estão convidados a inscreverem-se para apresentações de novos arranjos musicais para 

o Hino a André Luiz.  
 Para inscrição preencha o formulário disponível no site da Oscal, e envie via e-mail para 

SF2009@mofra.org.br. Estaremos tão logo emitindo confirmação das inscrições encaminhadas. 

 
 Pedimos ainda aos interessados que não alterem a letra do hino, pois o objetivo é somente 

homenagear a composição eleita, sem nenhuma pretensão de novas composições.  

 
 Relembrando: o Concurso para o Hino a ñAndr® Luizò foi promovido pela Organização 

Social Cristã-Espírita André Luiz na data de 1958, que, sentindo a necessidade de ser conferido um hino 
ao patrono da Organização, para ser cantado nos Grupos da Fraternidade, em regionais ou na Semana da 

Fraternidade, promoveu um concurso para defini-lo. O objetivo então da Oscal era homenagear o amado 

André Luiz, a quem muito deve a família espírita brasileira. 
 Algumas diretrizes, que deveriam ser observadas pelos concorrentes, nortearam o concurso: 

 

 1. Considerar a posição de André Luiz como um dos principais mentores do Espiritismo no 
Brasil, autor de esplêndida coleção de livros, de excepcional valor, psicografados pelo irmão Francisco 

Cândido Xavier. 

 
 2. Ser ele, André Luiz, o patrono do Movimento da Fraternidade no Brasil. 

 Com isso, deveriam os concorrentes atentar primordialmente para:  

 

 Que o hino não deveria ser muito grande e nem muito pequeno, o ideal seria que contasse com 

4 estrofes, além do estribilho; 

 
 Que fosse um tanto marcial, André Luiz comanda essa tarefa de união fraternal; 

 

 Além do seu aspecto convidativo à luta do aperfeiçoamento espiritual com a ternura que disso 
decorra, seja, ao mesmo tempo, vibrante, arrebatador e eletrizante. 

 

 Os candidatos deveriam enviar à secretaria da Oscal os originais, contendo letra e música. O 
hino deveria ser musicado. 

 

 Os candidatos classificados em primeiro e segundo lugares seriam premiados. 

 

 Aos classificados, seria conferido um diploma de sócio honorífico da Oscal, com um convite 

especial para participarem da II Semana da Fraternidade, que seria realizada em Caratinga, no período de 
12 a 17 de janeiro de 1959. Em uma das sessões solenes do conclave fraterno seriam entregues os prê-

mios aos contemplados no concurso. Foi ainda nomeada uma Comissão Julgadora com a missão de esco-

lha do hino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
   Na jornada de luz imortal, 

   Segue a frente estuante de amor, 

   Desfraldando a bandeira da OSCAL, 

   André Luiz - nosso mentor. 

 

Ministrando em torrentes de luz 

O evangelho à humanidade. 

É a mensagem do Mestre Jesus: 

Fraternidade! Fraternidade! 

 

   Avante, obreiros de André Luiz, 

   Sempre avante neste ideal. 

   Construir um porvir mais feliz 

   É a missão da amada OSCAL! 

 

  A tarefa do nosso mentor 

  É ação que renova a esperança, 

  Alvorada esplendente de amor, 

  Irradiando luz e bonança. 

 

Avante, Grupos da Fraternidade, 

Espalhados por nosso Brasil, 

Semeando amor e verdade, 

E ao mundo inteiro venturas mil! 

 

   Avante, obreiros de André Luiz, 

   Sempre avante neste ideal. 

   Construir um porvir mais feliz 

   É a missão da amada OSCAL! 

            HINO A  ANDRÉ  LUIZ 
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